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RESUMO 

 

 

ARAGÃO, Daiana. Aprendizagem baseada em Investigação: uma proposta de 

Sequência Didática utilizando Modelos de fósseis de hominídeos para introduzir os 

conceitos de evolução biológica. (Mestrado Profissional em Educação, Gestão e Difusão 

em Biociências) – Instituto de Bioquímica Médica Leopoldo de Meis, Universidade Federal 
do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2023. 
 

Com a evolução dos paradigmas e a necessidade de intervenções pedagógicas constantes, os 

professores sofrem com a falta de tempo para elaborarem atividades que se enquadrem nas 

novas demandas previstas nas bases curriculares. Esta pesquisa de natureza explicativa e 

caráter pedagógico busca apresentar recursos didáticos para que uma abordagem integral seja 

aplicada no contexto escolar. Para isso, utilizaremos como base teórica, para o cumprimento 

dos objetivos aqui propostos, as contribuições de David Ausubel, em sua obra “Psicologia 

educacional”, com as etapas da aprendizagem significativa desenvolvida em associação a 

Teoria das Inteligências Múltiplas de Gardner, para a construção de um conhecimento 

trabalhado pelo próprio indivíduo. Abordaremos também a importância do aprendizado 

contextualizado, apresentado por Edgar Morin, definido por ele como “um combate vital 

rumo a lucidez”. Este trabalho é composto por um Manual de Sequência Didática (SD) 

composto de etapas investigativas para a resolução de uma situação-problema, nesse caso, 

procurando pistas do passado de nossa espécie. A SD girará em torno de um modelo didático 

que simula algumas etapas de redescoberta de fósseis de hominídeos. Apresentaremos 

também um livro paradidático intitulado “Descobrindo o mundo com Olívia: tudo muda o 

tempo todo”, onde trataremos do assunto evolução biológica com linguagem simplificada e 

acessível. É possível traçar um paralelo entre formação continuada do professor, atualização 

do Projeto Político Pedagógico de uma instituição e colaborar com a formação integral do 

indivíduo através de atividades sequenciadas e avaliação contínua. 

 

 

Palavras-chave: Aprendizagem por Investigação; Modelos Didáticos; Educação em 

Biociências; Evolução Biológica; Sequência Didática. 
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ABSTRACT 

DAIANA, ARAGÃO. Inquiry-Based Learning: a Didactic Sequence Proposal using 

Teaching Models of hominid fossils for the development of Multiple Intelligences (Master 
of Science, MSc – Educação, Gestão e Difusão em Biociências) – Institute of Medical 

Biochemistry Leopoldo de Meis, Federal University of Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2023. 

 

With the evolution of paradigms and the constant need for pedagogical interventions, teachers 

struggle with the lack of time to develop activities that fit the new demands outlined in the 

curriculum. This explanatory research with a pedagogical character seeks to present didactic 

resources so that an integral approach can be applied in the school context. To achieve the 

proposed objectives, we will use as a theoretical basis the contributions of David Ausubel, in 

his work “Educational Psychology”, with the stages of meaningful learning developed  in 

association with Gardner's Theory of Multiple Intelligences, to build knowledge worked by 

the individual. We will also address the importance of contextualized learning, presented by 

Edgar Morin, defined by him as "a vital struggle towards lucidity". This work is composed of 

a Didactic Sequence Manual (DS) consisting of investigative stages for solving a problem 

situation, in this case, searching for clues about the past of our species. The DS will revolve 

around a didactic model that simulates some stages of rediscovery of hominin fossils. We will 

also present a para-didactic book titled "Discovering the World with Olivia: Everything 

Changes All the Time", where we will address the subject of biological evolution with 

simplified and accessible language. It is possible to draw a parallel between the continuing 

education of teachers, the update of the Political-Pedagogical Project of an institution, and 

collaborating with the integral formation of the individual through sequenced activities and 

continuous evaluation. 

 

 

 

 

Keywords: Investigation-Based Learning; Didactic Models; Biociences Education; 

Biological Evolution; Didactic Sequence. 
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1. APRESENTAÇÃO 

A temática Evolução me despertou grande interesse durante a graduação, pois não 

tenho recordações da exploração do tema durante o período escolar, exceto um breve resumo 

teórico sobre um comparativo entre as ideias evolucionistas e criacionistas que ainda 

compõem os livros didáticos. Durante a Universidade me engajei em pesquisas na linha de 

Educação em Ciências e fui apresentada ao presente Programa de Mestrado Profissional, 

onde, encontrei uma oportunidade de explorar e desenvolver um trabalho com meus interesses 

temáticos e minhas habilidades manuais que fazem parte do material utilizado neste trabalho. 

Ao apresentar minhas ideias sobre desenvolver uma metodologia em aprendizagem da 

Evolução Humana, houve o interesse e curiosidade do meu orientador Hatisaburo Masuda, 

que iniciou uma série de questionamentos sobre como explorar o tema e de que forma 

poderíamos usar uma metodologia eficiente e construtiva. O desafio lançado foi a produção 

de um material devidamente acreditado em embasamentos teóricos e que de fato tivesse 

funcionalidade e reprodutibilidade. A pesquisa teórica foi um grande desafio, pois abrange 

uma gama de assuntos de diversas naturezas, não se trata somente de um estudo biológico em 

evolução, mas também geográfico, social, histórico, investigativo, linguístico, dentre outras 

disciplinas que constroem este conhecimento específico.  

A atividade exigirá aos estudantes utilizar referenciais geográficos, cálculos 

matemáticos na linha do tempo, compreender a convivência humana em sociedade, 

elaboração de relatórios escritos e, naturalmente, tratarão do assunto Evolução Humana. Por 

isso, é fundamental o envolvimento da equipe pedagógica para o alinhamento das atividades 

em seus planejamentos. Inevitavelmente reflexões sobre a questão do tempo surgirão e os 

obrigarão a algum tipo de reflexão sobre este assunto. Como toda essa atividade irá ocorrer no 

interior de uma escola, a compreensão deste espaço tornou-se fundamental e, assim, a escola 

será apresentada e discutida como um espaço complexo de culturas com destaque à cultura 

escolar no desenvolvimento de práticas didáticas, sem esquecer a cultura científica. 

Aproveitaremos a oportunidade para tentar reconhecer como a Alfabetização Científica, o 

Ensino por Investigação e a Argumentação podem contribuir para o aprendizado das ciências 

da natureza em sala de aula. 

Segundo Sasseron (2015) não há como separar ciência e sociedade, pois não se pode 

ignorar os avanços e as transformações que cada uma delas sofrem a todo instante e, portanto, 

ciência e sociedade, são transformadas e são simultaneamente transformadoras. Como a 
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escola é parte integrante da sociedade não se pode ignorar o fato de como a vida nela 

influencia cada um de nós, incluindo os nossos estudantes, que já trazem muitos 

conhecimentos adquiridos fora da escola e que não podem ser ignorados pelo professor.  

Assim, este ambiente escolar, onde o professor deve atuar, será apresentado e 

discutido, dentro de alguns aspectos e será neste ambiente que o professor terá que se 

posicionar e atuar.  Assim, eu, como professora, elegi a temática da Evolução e o Ensino por 

Investigação e Argumentação como ferramenta do método a ser utilizado, dentro de uma 

proposta interdisciplinar de ensino sobre Evolução Humana. Como se trata de um Mestrado 

Profissional, os produtos serão a elaboração e apresentação de uma Sequência Didática e 

produção de material complementar e-book. Por se tratar de uma atividade complexa e, que 

iria alterar um pouco a dinâmica na escola, os Diretores e Professores foram previamente 

contatados e houve adesão de alguns deles. Com a chegada da pandemia, infelizmente, a 

execução das atividades não pôde ser realizada, mas não afetou a produção do material a ser 

utilizado. 
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2. INTRODUÇÃO 

 

2.1 O Ambiente Escolar no Brasil 

 

O Professor atua primariamente no ambiente escolar, um conjunto complexo de atores 

onde o professor é somente um deles. Estão presentes neste conjunto os estudantes e suas 

famílias, os diretores, secretários, funcionários que cuidam da administração, das merendas, 

da limpeza, os vigilantes que cuidam da segurança interna e os policiais que cuidam da 

segurança externa, a sociedade no seu entorno e o conjunto dos professores que compõem o 

corpo docente. Como se observa, trata-se de um conjunto complexo de atores que precisam 

estar bem coordenados para que a atividade escolar funcione a contento (ARANHA, 2006). 

Os Conselhos escolares e os eventos de “portas abertas” são ferramentas para que haja o 

diálogo e o envolvimento de seus atores. 

Muito desse ambiente escolar é definido por leis como a Constituição de 1988 e a Lei 

de Diretrizes e Bases da Educação Brasileira a LEI Nº 9.394 de 20 de dezembro de 1996, que 

define os objetivos pretendidos da educação de nossos alunos nos mais diferentes níveis. 

No seu artigo 2º a lei define que:   

A educação, é dever da família e do Estado, inspirada nos princípios de liberdade e 

nos ideais de solidariedade humana, tem por finalidade o pleno desenvolvimento  do  

educando, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o 

trabalho. 

 Este artigo, por sua vez, tem base na Constituição Federal de 1988, no Art. 205, onde 

diz: 

A educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será promovida e 

incentivada com a colaboração da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento  da  

pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho . 

 Este artigo define a forma como a escola deve atuar para atingir estes propósitos: Fala 

da igualdade de condições para o acesso e permanência na escola; dá liberdade de aprender, 

ensinar, pesquisar e divulgar a cultura, o pensamento, a arte e o saber; do  pluralismo de ideias 

e de concepções pedagógicas; do respeito à liberdade e apreço à tolerância; da  coexistência 

de instituições públicas e privadas de ensino; da  gratuidade do ensino público em 

estabelecimentos oficiais; da valorização do profissional da educação escolar e da gestão 
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democrática do ensino público, na forma desta Lei e da legislação dos sistemas de ensino; da 

garantia de padrão de qualidade; da valorização da experiência extraescolar; da vinculação 

entre a educação escolar, o trabalho e as práticas sociais. 

A escola e seus professores devem, portanto, atuar, utilizando estes princípios 

norteadores definidos em lei, para desenvolver os processos formativos dos seus alunos. 

O artigo 12º define que cabem aos estabelecimentos de ensino: 

I - executar sua proposta pedagógica;  

II - administrar seu pessoal e seus recursos materiais e financeiros;  

III - assegurar o cumprimento dos dias letivos e horas-aula estabelecidas;  

IV - velar pelo cumprimento do plano de trabalho de cada docente;  

V - prover meios para a recuperação dos alunos de menor rendimento;  

VI - articular-se com as famílias e a comunidade, criando processos de integração da  

sociedade com a escola;  

VII - informar pai e mãe, conviventes ou não com seus filhos, e, se for o caso, os 

responsáveis legais, sobre a frequência e rendimento dos alunos, bem como sobre a 

execução da proposta pedagógica da escola .   

O artigo 13° define que cabem aos docentes: 

I - participar da elaboração da proposta pedagógica do estabelecimento de ensino;  

II - elaborar e cumprir plano do trabalho, segundo a proposta pedagógica do 

estabelecimento de ensino;  

III - zelar pela aprendizagem dos alunos;  

IV - estabelecer estratégias de recuperação para os alunos de menor rendimento;  

V - ministrar os dias letivos e horas-aula estabelecidos, além de participar 

integralmente dos períodos dedicados ao planejamento, à avaliação e ao 

desenvolvimento profissional;  

VI - colaborar com as atividades de articulação da escola com as famílias e a 

comunidade. 

É dentro deste ambiente escolar que o professor deve atuar, considerando os princípios 

das diferenças, de liberdade de aprender, de ensinar, de pesquisar e divulgar a cultura, o 
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pensamento, a arte e o saber, e além disso, exercitar o pluralismo de ideias e de concepções 

pedagógicas em respeito à liberdade e tolerância (MORIN, 2003). 

Observa-se que para atingir estes objetivos será necessário que o professor reúna um 

conjunto de estratégias pedagógicas que perpassam por saberes multidisciplinares para que 

seus alunos consigam o desenvolvimento pleno e consigam se tornar cidadãos ativos e 

produtivos (GERHARD & FILHO, 2012; CARVALHO, 2018).  

Fica também evidente que, o professor deve atuar em conjunto com seus colegas, 

levando em consideração estes princípios e de acordo com a proposta pedagógica definida 

pelo estabelecimento de ensino, do qual eles próprios ajudaram a definir. Na prática esta 

articulação raramente tem ocorrido e o que mais se vê são professores, trabalhando 

individualmente e tentando cumprir o seu papel. Uma boa articulação no âmbito de uma 

escola passa pela liderança de um bom Diretor, que compreende o papel social da sua escola e 

o potencial de seus professores, funcionários e alunos. As leis brasileiras que regem a 

educação felizmente são apropriadas e cabe a todos os envolvidos a tarefa de executá-las 

corretamente para que o desenvolvimento dos nossos alunos ocorra naturalmente. A tarefa 

não é fácil e exige um enorme esforço de todos, que é agravado pelas mazelas típicas de um 

país em desenvolvimento como o Brasil. 

A Escola é, como definida em lei, um lugar de encontro de várias culturas como a 

cultura artística, científica, social onde o pluralismo de ideias deve ser exercitado e conceitos 

como liberdade, solidariedade, tolerância e autoconhecimento devem ser apresentados e 

discutidos.   

 

2.2 A Função do Professor 
 

O Professor tem, em princípio, uma ampla gama de possibilidades de exercer a sua 

função, começando por participar da estratégia pedagógica de sua escola e que, apesar das 

delimitações da lei, são amplas o suficiente para que se possam elaborar estratégias 

educacionais que permitam sair das caixinhas delimitadas pelas disciplinas (GERHARD & 

FILHO, 2012; CARVALHO, 2018). As disciplinas como Biologia, Física e Química não são 

estanques, como em princípio possam parecer. Todas se utilizam dos mesmos princípios que 

são definidos pelas leis que regem a natureza. Assim, os seres vivos estão sujeitos as mesmas 

leis que regem a química e a física. Um exemplo é a força da gravidade descoberta pelos 
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físicos, mas que atuam sobre os elementos químicos, plantas e animais. Todas as leis da 

natureza descobertas no âmbito da física e da química se aplicam aos seres vivos sem 

exceção. 

  Estas disciplinas como Física, Química, Matemática, Botânica e Zoologia só foram 

delimitadas para facilitar a vida de quem as estuda, mas as interfaces entre elas são contínuas. 

Muitos dos fenômenos biológicos têm características exponenciais, conceito desenvolvido 

pelos matemáticos. O mesmo ocorre no campo das ciências sociais. Assim, as diferentes 

disciplinas como História, Geografia, Educação, Economia, Filosofia, Ciências Sociais, 

Português, Inglês, Francês, apresentam inúmeras interfaces entre elas, afinal, são todas 

oriundas da atividade humana e de quem vive em sociedade.  

A necessidade, e provavelmente a grande capacidade dos humanos em conquistar o 

planeta, se deveu em parte à sua capacidade de viver em sociedades. Por outro lado, viver em 

sociedade requer regras de convivência em benefícios de todos, como regras de comunicação, 

conhecimento da natureza, trabalho conjunto para obtenção de alimentos, respeito aos seus 

deveres e direitos dos outros e assim por diante (ARANHA, 2006; MORIN, 2003). 

Diante da ampla gama de atividades surgiram as especializações e assim surgiram 

conjuntos especializados de conhecimentos hoje conhecidos como disciplinas, mas que todas 

elas participam de um todo, o enorme conhecimento humano. Cabe então ao professor a tarefa 

de apresentar e discutir estas percepções aos seus alunos, para que eles possam se desenvolver 

e exercer plenamente a cidadania como preconizado na Constituição Federal.  A tarefa do 

professor, como se vê, não é nada fácil! 

O Professor que for capaz de perceber que os conhecimentos obtidos nas diferentes 

disciplinas podem ser integrados em outro contexto e gerar conhecimentos mais abrangentes, 

não terá dificuldades para sair da sua caixinha de conhecimentos especializados. Portanto, a 

tarefa de um professor é realmente desafiadora a começar pela necessidade de mudança de 

comportamento próprio, acrescida da necessidade de busca de conhecimentos em outras 

disciplinas, e de forma integrada (MORIN, 2003; PORLÁN, 1989). 

Vencida esta etapa, o professor terá agora a tarefa de construir a sua estratégia 

pedagógica voltada para os seus alunos, levando em consideração os conhecimentos por eles 

já adquiridos, e pensar formas de apresentar os novos conteúdos e cuidando para que estes 

conhecimentos ou conceitos se ajustem ou não, aos conhecimentos anteriormente adquiridos, 

após amplo diálogo com a realidade que os cerca (CARRIL, 2017).  Uma das formas de 
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conseguir isso é procurar encaminhar a discussão de tal forma que o aluno consiga tirar suas 

próprias conclusões. Cabe ao professor encaminhar os assuntos e questionar o aluno, mais do 

que simplesmente dar-lhes uma resposta tentando assim direcioná-lo, através de 

questionamentos, para que ele, o aprendiz, consiga tirar suas próprias conclusões.   

Segundo Freire (1987), a educação relaciona-se com “conhecimento crítico da 

realidade”, com “uma leitura crítica do mundo” o que está de acordo com os preceitos 

constitucionais de uma perspectiva educacional cidadã. Não por acaso, Paulo Freire é hoje o 

patrono da Educação no Brasil.  

Para que “uma leitura crítica do mundo”, e o “desvelamento da realidade” possam 

ocorrer, é fundamental que haja a desmistificação de mitos construídos, sobre as interações 

entre Ciência, Tecnologia e Sociedade (AULER, DELIZOICOV, 2001). Um desses mitos é o 

caráter redentor, supostamente atribuído à Ciência e Tecnologia, o de uma perspectiva 

salvacionista onde tudo pode ser por elas resolvido. Além disso, a ciência e tecnologia são 

retratadas como atividades neutras, desprovidas de valores. Nesta perspectiva, frequentemente 

as condições em que são realizadas deixam de ser questionadas e atribui-se a elas um caráter 

de atividade desprovida de ambiguidades e contradições. Essa é uma percepção ingênua da 

realidade e está vinculada a esses mitos que, dentre outras características, paralisam as 

pessoas. Por traz da criação desses mitos existem enormes interesses econômicos 

(OLIVEIRA, 2008). 

Estes interesses econômicos atuais, são hoje conduzidos por um sistema econômico 

neoliberal, onde o bem-estar social não é mais provido pelo Estado, mas sim pelo mercado 

(CARDOSO, 2011). A maximização das transações de mercado, transformou quase tudo em 

mercadoria, de bens a comportamentos, ou seja, desde que a eles se atribua valor econômico, 

o chamado “mercado” agradece. 

O sociólogo Zygmunt Bauman, já havia identificado essa lógica, ao reconhecer a 

sociedade como a “sociedade dos consumidores”, que denominou de “modernidade líquida” 

(BAUMAN, 2001).  Para ele a grande mudança foi a da lógica onde tudo era duradouro, e 

feito para durar, para a lógica da não fixação de raízes, e da possibilidade de mudança a todo 

momento, a da efemeridade de objetos de consumo assim como das relações pessoais. A 

razão por trás deste esforço é para que as pessoas (consumidores) não criem vínculos fortes e 

duradouros, assim no momento de trocá-los os esforços psíquicos sejam os menores possíveis 

(BAUMAN, 2001 apud FRAGOSO, 2011). E assim você é induzido a trocar por exemplo o 
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seu celular por um mais moderno, mesmo que ele funcione, ou a sua roupa porque o 

“mercado” anuncia que ele está fora de moda.  

É neste contexto que os mitos sobre ciência e tecnologia se tornam importantes para 

aqueles que detêm o capital. Afinal é através da ciência e da tecnologia que esses produtos e 

comportamentos são moldados (OLIVEIRA & SOUZA, 2020).   

Os conhecimentos científicos, sobre comportamento humano são utilizados para 

conhecer as fraquezas do consumidor e as melhores técnicas de propaganda e marketing são 

utilizadas para alcançar os consumidores desatentos (BERNAYS, 2015). A nossa sociedade, é 

por conta disso, diariamente bombardeada por propagandas na procura de consumidores e 

também por discursos pragmáticos, vinculados ao progresso econômico e tecnológico, 

associado à estratificação da sociedade. Ouvimos quase que diariamente, sobre os avanços 

tecnológicos inevitáveis ao mesmo tempo em que somos informados pela mídia sobre a taxa 

de desemprego no mundo, também inevitável, por se tratar de uma característica do nosso 

século.  Mesmo neste ambiente fantasioso, Paulo Freire sempre foi capaz de destacar, em seu 

fazer educacional, a centralidade da dialogicidade e problematização (DEBORD, 1997).  

A dialogicidade, no sentido de respeito ao diálogo entre os saberes do educando e do 

educador, é apontada como uma condição necessária para que se possa realizar a 

problematização das situações contraditórias vividas pelo educando. Ao fazer isso ele sempre 

procurou que seus educandos não assumissem para si um futuro inevitável propalado pelos 

interesses puramente econômicos.       

Para Freire “formar é muito mais do que puramente treinar o educando no 

desempenho de destrezas” (1996, p. 15). Essa postura é ética e, portanto, o educador deve 

buscar essa ética, a qual chama de "ética universal do ser humano" (FREIRE, 1996, p. 16), 

essencial para o trabalho docente.  

Um educador não pode se assumir como sujeito da procura, da decisão, da ruptura, 

da opção, como sujeito histórico, transformador, a  não ser que se assuma como 

sujeito ético.  É por esta ética inseparável da prática docente é que deve-se lutar 

(FREIRE, 1996, p. 17 e 19). 

Na educação não crítica, o educando simplesmente deposita e consome ideias de 

alguém, o que acaba gerando imobilismo e pior, percebe-se o seu futuro como pré-

determinado. Os alunos, dentro deste modelo, tornam-se objetos passivos comandados pela 

ação e ideias de outras pessoas, e acabam por aceitar uma postura fatalista, caindo sem o 
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perceber na cultura do silêncio (GIROUX, 2011). É esta cultura do silêncio que a Educação 

no Brasil deve evitar. 

Theodor Adorno (2019) em sua obra “Educação e Emancipação”, publicada 

postumamente, se aproxima dos conceitos de Paulo Freire quando explica que sua concepção 

de educação difere da modelagem de pessoas e da mera transmissão de conhecimentos, onde a 

verdadeira educação está relacionada à produção de uma consciência verdadeira, com 

profundos reflexos na formação do indivíduo na sociedade. Para Freire, esse processo leva a 

uma democracia efetiva, demandada por indivíduos plenamente conscientes, gerando uma 

sociedade de quem é emancipado (VILELA et al, 2006, p. 47). 

 

2.3 A realidade econômica internacional atual em números 

 

Segundo relatório de Oxfam Brasil (2023), desde 2020, o 1% mais rico amealhou 

quase dois terços de toda a nova riqueza – seis vezes mais do que os 7 bilhões de pessoas que 

compõem os 90% mais pobres da humanidade. As mesmas bilhões de pessoas que participam 

da construção de todas essas riquezas com sua mão-de-obra. 

2.4 A forma de agir de Paulo Freire 

 

O pensamento de Paulo Freire sempre esteve associado à uma visão de mundo das 

relações humanas entre opressores e oprimidos e provavelmente, por conta disso, ele têm sido 

foco de ataques por parte daqueles que procuram manter seus privilégios. Além disso, quando 

ele trata da relação pedagógica entre professor e aluno, marcando o diálogo, como eixo 

fundante de sua estratégia, Freire tem assustado a classe dominante. Isto porque a 

dialogicidade é a essência da educação como prática da liberdade. A realidade concreta é 

trazida e avaliada, através do diálogo, que ocorre pela construção da interação aluno-escola-

professor (FREIRE, 1967, p-108).  

O conhecimento é assim construído com o educando, no ambiente escolar em processo 

dialógico e dialético1, onde educando e educador são peças-chaves trazendo suas experiências 

e diálogos com a realidade, levando assim à transformação do ser humano. Este preparo para 

 
1 O termo dialética acima utilizado é entendida como o modo de pensar que privilegia as contradições da 

realidade e que permite que o sujeito se compreenda como agente e colaborador do processo de transformação da 

realidade (Konder, 1981).   
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o exercício da cidadania, previsto em lei, desagrada uma parte importante da elite econômica 

do País, pois o Sistema deve utilizar trabalhadores bem adestrados. 

Sobre esta questão Libâneo (2001) diz:  

 

De fato, com a “intelectualização” do processo produtivo, o trabalhador não pode 

mais ser improvisado. São requeridas novas habilidades, mais capacidade de 

abstração, de atenção, um comportamento profissional mais flexível. E é justamente 

essa visão de educação que tem formado o homem “profissional” para o chamado 

“mercado de trabalho”. Trabalho especializado que atende aos interesses do poder 

dominante, visto que ele está voltado para a produção de bens e serviços e não à 

formação humanística. 

 

Em resumo, é dentro deste quadro social complexo, repleto de incertezas e interesses 

não explicitados que o professor é desafiado a exercer a sua função. 

 

2.5 Interfaces entre a Base Nacional Comum Curricular e a demanda das Soft Skills 

 

O filósofo Adam Schaff (apud ARANHA, 2006, p.363) se referiu ao surgimento de 

um novo tipo de homem, o Homo studiosus, que serviria ao desejo do Homo universalis, cuja 

formação integral permitiria a mudança de profissão, a adaptação a quaisquer situações e a 

estimulação da criatividade para se renovar sempre. Uma formação integral se faz não 

somente com o que será oferecido ao aprendiz, mas por toda a trajetória percorrida ao longo 

de sua aprendizagem.  

Atualmente a educação tem se entrelaçado cada vez mais com a área tecnológica, 

sendo reforçada pelo período de pandemia, onde, muitas escolas mantiveram suas escolhas no 

uso de ferramentas para a realização de atividades, pesquisas e prática pedagógica 

(CORDEIRO, 2020; DOMINGUES, 2019). 

A globalização, intensificada a partir da virada do século XXI, estimulou a formação 

de indivíduos com habilidades para que atuem ativamente dentro de uma rede colaborativa 

que cresce a cada passo em prol do desenvolvimento humano, visando o ideal proposto pela 

construção de uma sociedade mais justa, igualitária e que busca solução para seus percalços 

(BRENNAND & VASCONCELOS, 2005). 
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Masuda (1982 apud PENHAKI 2019, p. 26) anunciava uma sociedade onde o 

indivíduo deveria ser cada vez mais criativo e, acima de tudo, buscar a autorrealização. Essa 

tal sociedade da informação estaria moldada sob as formas tecnológicas (informática) e esse 

modelo formaria a natureza fundamental da nova sociedade. O trabalho de Penhaki (2019) 

ainda aponta o fator de que, muitas habilidades humanas foram substituídas por máquinas 

tecnológicas que apresentam uma determinada inteligência artificial o que faz com que os 

indivíduos tenham que buscar, cada vez mais, desenvolver habilidades e competências que 

sejam seus diferenciais. Como nada foge da evolução e do tempo, existe uma corrida 

adaptativa onde o ser humano, em sua essência, necessita sempre se aprimorar e acompanhar, 

de forma contínua, os avanços de suas próprias criações.  

Para lidar com toda essa situação, destaca -se a capacidade analítica e a presença  de 

um trabalho em equipe alinhado, multidisciplinar, cooperativo, que funcione bem 

sob pressão, baseado em diferentes abordagens e com grande volume de 

informações (CRAWFORD; DALTON, 2016 apud PENHAKI 2019, p. 93). 

 Ainda aponta que: 

As Inteligências Artificiais (IA) são alimentadas por dados fornecidos por 

indivíduos que utilizam as redes de internet, além de terem sido programada por 

pessoas que buscam o aprimoramento dos processos que servirão de ferramentas 

para o dia a dia  no âmbito industrial e social. As IA possuem a habilidade de 

autonomia de interligação de dados pré-existentes para gerar respostas e soluções de 

forma autônoma, não havendo a necessidade de pessoas realizando a funçã o a  qual 

foi programada para realizar (SCHWAB, 2015 apud PENHAKI, 2019).    

 

Führ (2018) diz que: 

O docente precisa contribuir para que o educando desenvolva as competências, 

numa interrelação inseparável de conhecimentos (conteúdos), e habilidades para 

investigar a natureza complexa dos fenômenos do contexto da era digital.  

É neste cenário atual que o professor é desafiado a oferecer as ferramentas necessárias 

para que seus aprendizes se formem com toda a completude exigida no mercado de trabalho 

(MOMETTI, 2020), deve-se reconhecer que haverá uma grande diversidade de 

individualidades dentro de uma mesma sala de aula e assumir que somente uma forma de 

ensinar não é suficiente para alcançar todos os saberes que necessitam ser identificados, 

cuidados e desenvolvidos.  
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Dentro desse contexto faremos uma associação com as Soft Skills. Como se trata de 

um termo amplo e abrangente, objetivaremos os delineamentos das habilidades de um 

indivíduo, sendo estas específicas para adequação às demandas da era 5.0. Diferentemente do 

passado, onde, as chamadas Hard Skills, como têm sido chamadas as competências cognitivas 

técnicas necessárias ao desenvolvimento de uma profissão, como fluência em um idioma ou 

domínio de uma ferramenta (MORAES, 2020), o mercado atualizado vem buscando 

profissionais com características multidisciplinares e flexíveis, onde é de suma importância 

que sua formação deve ser feita da mesma forma, tornando obsoleta o fracionamento de uma 

realidade complexa. As soft skills foram apresentadas por Penhaki (2019) da seguinte forma 

(Quadro 1):   

 

Quadro 1 - Unidade de contexto de Soft Skills 

Categoria de 

Contexto  

Categoria de 

Análise  

Unidade de 

Registro  
Unidade de Contexto  

Soft Skills 

Traços de 
Personalidade  

Criatividade Capacidade de criar ideias ou artefatos 
novos e valiosos (Boden, 2003).   

Motivação  

…motivação para acreditar em si 
mesmo e permanecer disciplinado, 
capacidade de organizar e planejar 
atividades e tempo, capacidade de 
equilibrar o orçamento e de cooperar 
com clientes, colegas de trabalho e 
parceiros (KÜTTIM; ARVOLA; 
VENESAAR, 2011) 

Flexibilidade 

Adaptabilidade, vontade de mudar, 
aprender ao longo da vida, aceitar 
coisas novas, ajustar-se, ensinar 
(ROBLES, 2012).  

Habilidades 
Interpessoais 

Comunicação 

Oral, capacidade de falar, escrita, 
apresentação pessoal, escuta 
(ROBLES, 2012).  ...comunicação 
interpessoal como saber como fazer 
contatos com pessoas, entender pessoas 
e ter habilidades de auto apresentação 
foram as áreas de conhecimento 
consideradas mais importantes 
(KÜTTIM; ARVOLA; VENESAAR, 
2011).  

Trabalho em 
equipe  

Cooperativo, se dá bem com os outros, 
ser agradável, ser solidário, prestativo, 
colaborativo (ROBLES,2012). 
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Liderança  

Olhar o todo e pensar estrategicamente; 
é reconhecer quando liderar e quando 
seguir; é reconhecer e lidar 
construtivamente com conflitos 
(CRAWFORD; DALTON, 2016).  

Fonte: Penhaki (2019, p. 82). 

 

Desta forma, é possível estabelecer uma interface com a proposta da BNCC (2018), a 

qual orienta sobre as ações pedagógicas dizendo: 

[...] a  BNCC indica que as decisões pedagógicas devem estar orientadas para o 

desenvolvimento de competências. Por meio da indicação clara do que os alunos 

devem “saber” (considerando a constituição de conhecimentos, habilidades, atitudes 

e valores) e, sobretudo, do que devem “saber fazer” (considerando a mobilização 

desses conhecimentos, habilidades, atitudes e valores para resolver demandas 

complexas da vida cotidiana, do pleno exercício da cidadania e do mundo do 

trabalho), a  explicitação das competências oferece referências para o fortalecimento  

de ações que assegurem as aprendizagens essenciais definidas na BNCC. (BRASIL, 

2018, p. 13). 

 

 

 Além disso, a BNCC estabelece sobre o contexto da demanda de trabalho mundial 

dizendo:  

No novo cenário mundial, reconhecer-se em seu contexto histórico e cultural, 

comunicar-se, ser criativo, analítico-crítico, participativo, aberto ao novo, 

colaborativo, resiliente, produtivo e responsável requer muito mais do que o 

acúmulo de informações. Requer o desenvolvimento de competências para aprender 

a aprender, saber lidar com a informação cada vez mais disponível, atuar com 

discernimento e responsabilidade nos contextos das culturas digitais, aplicar 

conhecimentos para resolver problemas, ter autonomia para tomar decisões, ser 

proativo para identificar os dados de uma situação e buscar soluções, conviver e 

aprender com as diferenças e as diversidades. (BRASIL, 2018, p. 14). 

 

 A BNCC define as Competências como:  

[...] a  mobilização de conhecimentos (conceitos e procedimentos), habilidades 

(práticas, cognitivas e socioemocionais), atitudes e valores para resolver demand as 

complexas da vida cotidiana, do pleno exercício da cidadania e do mundo do 

trabalho. (BRASIL, 2018, p. 8). 
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 Corroborando com os conceitos apresentados, a proposta de trabalho a seguir oferece 

uma alternativa didática onde todos os envolvidos poderão aplicar, na prática, um modelo que 

entregará uma atividade sequenciada na qual será possível protagonizar cada um dos 

indivíduos utilizando suas próprias habilidades. Os participantes terão a possibilidade de 

contribuir onde desejarem, isso é possível pela variedade de tarefas que compõem toda a 

atividade. 

 

3. O PROJETO DE PESQUISA E SEU REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Esta pesquisa de natureza explicativa e caráter pedagógico busca apresentar recursos 

didáticos para que uma abordagem integral seja aplicada no contexto escolar. Para isso, 

utilizaremos como base teórica, para o cumprimento dos objetivos aqui propostos, as 

contribuições de David Ausubel com as etapas da aprendizagem significativa desenvolvida 

em associação a Teoria das Inteligências Múltiplas de Gardner, para a construção de um 

conhecimento trabalhado pelo próprio indivíduo. Abordaremos também a importância do 

aprendizado contextualizado, apresentado por Edgar Morin, definido por ele como “um 

combate vital rumo a lucidez” (2000, p. 14).  

As etapas que compõem a aprendizagem significativa serão abordadas através da 

metodologia da Sequência Didática Investigativa (SDI) utilizando os princípios discutidos por 

Motokani (2015) e que será avaliada e reavaliada a cada etapa cumprida pelo método EAR 

(Elaboração/Aplicação/Reelaboração) (GIORDAN; GUIMARÃES, 2013), onde buscaremos 

motivar o participante através da curiosidade; explorar seus conhecimentos prévios durante 

o debate sobre suas escolhas em cada etapa; propor desafios onde necessitem colaborar entre 

si; e, por fim, divulgar os conhecimentos adquiridos ao público, como uma forma de difusão 

científica dos processos de suas investigações (GUIMARÃES; GIORDAN; MASSI, 2011; 

SÁ, 1999; CAÑAL; PÓRLAN, 1987, pp. 89-96). 

Jeng-Fung Hung e Chen-Heng Ko (2017) enumeraram algumas etapas que compõem 

o que propuseram como Creative Inquiry Model. Os passos se baseiam na exploração, 

explicação e comunicação. Sendo assim: 
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1. Os alunos se envolvem com uma questão científica, evento ou fenômeno. Isso se 

conecta com o que eles já  sabem, cria dissonância com suas próprias ideias e/ou os 

motiva a aprender mais; 2. Os alunos exploram ideias por meio de experiências 

práticas, formulam e testam hipóteses, resolvem problemas, e criam explicações para 

o que observam; 3. Os alunos analisam e interpretam dados, sintetizam suas ideias, 

constroem modelos e esclarecem conceitos e explicações com professores e outras 

fontes de conhecimento científico; 4. Os alunos ampliam sua nova compreensão e 

habilidades e aplicam o que aprenderam a novas situações; 5. Os alunos com seus 

professores revisam e avaliam o que aprenderam e como aprenderam. 

 

Este conjunto de atividades prevê que os estudantes precisarão utilizar referenciais 

geográficos, compreender as noções básicas de datação dos sítios arqueológicos, que exigirão 

alguns fundamentos da química, física e matemática para resolvê-los, e história, 

especialmente a história da evolução humana e sua dispersão no nosso planeta. Por se tratar 

de atividades interdisciplinares os conceitos trazidos por Olga Pombo (2006) serão aqui 

brevemente apresentados e discutidos. As atividades aqui desenvolvidas procuram, também, 

contemplar a diversidade de preferências individuais dos alunos no que tange as formas de 

apresentação do material didático, assim há aqueles que preferem atividades manuais, outros 

atividades visuais, outros têm mais facilidade em atividades intelectuais como leituras 

individuais e outros atividades coletivas. Assim o conceito de inteligência múltipla de 

Gardner (1983) será aqui considerado. 

 

3.1 O conceito e variações da interdisciplinaridade  

 

O ser humano, ao longo de sua história acumulou conhecimentos em tamanha 

quantidade que se tornou necessário dividir o conjunto de conhecimentos por áreas de 

domínio. Na antiguidade como na Universidade de Paris em 1231 havia tão somente as 

faculdades de Artes, Leis Canônicas, Teologia e Medicina. Com o abandono pelas 

Universidades aos preceitos religiosos (secularização) ao longo dos anos subsequentes, novas 

disciplinas foram sendo criadas nas ciências sociais, como a ciência política e economia e nas 

ciências naturais, biologia, química e física. Com o enorme aumento de conhecimento, 

acumulado pela espécie humana, os cientistas foram obrigados a se especializarem o que 

dificultou a compreensão do todo. Foi exatamente por conta disso, que se tornou necessário 

trazer esta discussão para o interior das escolas. Com a enorme fragmentação dos 
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conhecimentos, em função das especializações, “a escola não ensina o que é o conhecimento, 

ele é apenas transmitido pelos educadores, o que é um reducionismo”, diz Morin (2017). 

Morin ainda afirma acreditar que a transdisciplinaridade é o caminho para alcançar uma visão 

de mundo mais complexa. 

As variações das disciplinaridades ainda são passíveis de interpretações, Olga Pombo 

(2006) diz: 

Há uma família de quatro elementos que se apresentam como mais ou menos 

equivalentes: pluridisciplinaridade, multidisciplinaridade, interdisciplinaridade e 

transdisciplinaridade. Sentimo-nos um pouco perdidos no conjunto destas quatro 

palavras. As suas fronteiras não estão estabelecidas, nem para aqueles que a s usa m , 

nem para aqueles que as estudam, nem para aqueles que as procuram definir. Há 

qualquer coisa estranha nesta família de palavras. Umas vezes são usadas umas, 

outras vezes outras. Há pessoas que gostam mais de uma e a usam em todas as 

circunstâncias, outras mais de outras. Como se fosse uma questão de gostar ou não 

gostar. Mas é assim que as coisas funcionam. 

 O conceito de interdisciplinaridade por ser um conceito complexo e muito discutido e 

estudado, e até certo ponto mal resolvido, pela existência de diferentes interpretações sobre as 

diferenças entre interdisciplinaridade, multidisciplinaridade, transdisciplinaridade. Não 

aprofundaremos aqui as questões conceituais e todas suas vertentes a não ser naqueles 

aspectos pertinentes ao seu uso em sala de aula.  

A este respeito Morin considera a necessidade do resgate do pensamento complexo 

onde, por de trás de cada objeto, existe uma rede de acontecimentos físicos, químicos, 

biológicos e sociais que formam um único conhecimento, no sentido do originário do termo 

complexus: o que é tecido junto” (MORIN, 2005. p. 13).  

A interdisciplinaridade, portanto, pode ser vista como uma forma de satisfazer essa 

tendência natural da razão humana, ao permitir que diferentes disciplinas se comuniquem e se 

conectem em um esforço conjunto para resolver problemas complexos e compreender 

questões importantes (POMBO, 2006; MORIN, 2017).  

Além disso, a interdisciplinaridade pode ajudar a superar as limitações de abordagens 

disciplinares isoladas, permitindo que as soluções sejam desenvolvidas a partir de múltiplas 

perspectivas e enfoques. Isso pode resultar em soluções mais criativas e inovadoras, que 

podem ser mais eficazes na resolução de problemas complexos e multifacetados. 
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É necessário repensar a forma como a educação é concebida e implementada, com o 

objetivo de promover uma formação mais integral e relevante para as demandas do século 

XXI. Nesse sentido, a adoção de abordagens interdisciplinares, como a racionalidade 

transversal, proposta por Mikhail Bakhtin, em seu livro “A Estética da Criação Verbal", 

publicado em 1979, pode ser fundamental para permitir uma educação mais dinâmica, 

inovadora e conectada com as necessidades reais do mundo contemporâneo. Ao integrar 

diferentes disciplinas e perspectivas em um processo de ensino-aprendizagem, a racionalidade 

transversal pode ajudar a formar indivíduos mais capacitados para lidar com a complexidade e 

a diversidade do mundo, contribuindo para a construção de uma sociedade mais justa, criativa 

e sustentável. 

A racionalidade transversal apresenta desafios para os profissionais envolvidos, que 

muitas vezes precisam trabalhar fora de suas áreas de especialização, o que pode levar a um 

risco de superficialidade na análise de problemas complexos (AUGUSTO & CALDEIRA, 

2007). A implementação dessa abordagem também pode ser afetada por questões sociais, 

políticas e econômicas, como falta de interesse dos alunos, restrições orçamentárias, que leva 

a falta de recursos, pressão por resultados rápidos, comprometendo a integridade da 

abordagem. Além disso, a valorização da diversidade de perspectivas pode levar a uma falta 

de clareza e objetividade em relação aos resultados alcançados (AUGUSTO & CALDEIRA, 

2005). 

 

3.2 O Conceito de Inteligências Múltiplas 

 

A Teoria das Inteligências Múltiplas foi desenvolvida por Howard Gardner (1994), um 

professor e psicólogo da Universidade de Harvard. A teoria de Gardner foi relatada pela 

primeira vez no livro “Frames of Mind” (Estruturas da Mente em 1983). Gardner afirma que 

nós, humanos, dispomos de sete inteligências sendo elas: linguística, lógico-matemática, 

espacial, corporal-cinestésica, musical, interpessoal, intrapessoal e mais tarde incluiu a 

naturalista (LOPES, 2015).  
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Quadro 2 - Descrição das habilidades e competências, segundo Gardner (1983). 

Tipos de Inteligência Pensam Gostam muito Precisam de 

Linguística / verbal Em palavras 
Ler, escrever, contar 
histórias, fazer jogos 
de palavras 

Livros, fitas, materiais para 
escrever, papel, diário, 
diálogos, discussões, 
debates, histórias. 

Lógico / matemática Raciocínio 

Experimentar, 
questionar, resolver 
problemas lógicos, 
calcular. 

Coisas para explorar e 
pensar, materiais 
científicos, manipulativos, 
idas ao planetário e ao 
museu de ciências. 

Visual / espacial 
Imagens / 
figuras 

Planejar, desenhar, 
visualizar, rabiscar. 

Artes, Lego, vídeos, filmes, 
slides, jogos de imaginação, 
labirintos, quebra-cabeças, 
livros ilustrados, idas a 
museus de arte. 

Corporal / 

Cinestésica 

Sensações 
somativas  

Dançar, correr, pular, 
construir, tocar, 
gesticular.  

Dramatização, teatro, 
movimento, coisas para 
construir, esportes, jogos de 
movimento, experiências 
táteis, aprendizagem 
prática.  

Musical 
Ritmos e 
melodias 

Cantar, assobiar, 
cantarolar, batucar 
com mãos e pés, 
escutar  

Tempo para cantar, idas a 
concertos, tocar música em 
casa e na escola, 
instrumentos musicais.  

Interpessoal 

No que os 
outros pensam 
(sensibilidade 
com o outro)  

Liberar, organizar, 
relacionar-se, 
manipular, mediar, 
fazer festa. 

Amigos, jogos de grupo, 
reuniões sociais, eventos 
comunitários, clubes, 
mentores dos 
aprendizados.  

Intrapessoal 

Em relação às 
suas 
necessidades, 
seus 
sentimentos e 
objetivos.  

Estabelecer objetivos, 
meditar, sonhar, 
planejar, refletir.  

Lugares secretos, tempo 
sozinhas, projetos e 
escolhas no seu ritmo 
pessoal.  

Naturalista 

Por meio da 
natureza e das 
formas 
naturais.  

Brincar com animais 
de estimação, cuidar 
do jardim, investigar a 
natureza, criar animais, 
cuidar do planeta 
Terra.  

Acesso à natureza, 
oportunidade de interagir 
com animais, instrumentos 
para investigar a natureza 
(por exemplo, lupas e 
binóculos).  

Fonte: Armstrong (2000, p. 34 apud Lopes, 2015). 
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A proposta por ele formulada é de que cada indivíduo tem maior habilidade para 

desenvolver mais um dos tipos de inteligência do que outros.  Essa teoria possibilita que o 

professor trabalhe com estímulos específicos e com isso desenvolva de forma mais adequada 

determinada habilidade de cada um. Conta-se que esta percepção por parte de Gardner 

originou-se quando levou seus filhos a um concerto musical e ao retornar em casa ele 

percebeu que um havia se concentrado nos detalhes da música, outro nos movimentos da 

dança e o terceiro no cenário, e que isto o teria intrigado. Afinal, cada um de seus filhos teve 

um tipo de memória e em consequência apresentavam diferentes tipos de inteligência.  

A publicação deste livro rompeu com o conceito vigente na época de uma inteligência 

lógico-matemática que era verificada pelos testes de quociente intelectual, o famoso teste de 

QI criados no século XX pelo psicólogo francês Alfred Binet (FERREIRA, 2004). 

 

4. JUSTIFICATIVA DO ESTUDO 

 

Com a evolução dos paradigmas e a necessidade de intervenções pedagógicas 

constantes, os professores sofrem com a falta de tempo para elaborarem atividades que se 

enquadrem nas novas demandas previstas nas bases curriculares. Augusto e Caldeira (2007) 

apontam que os motivos mais apontados por professores para a não implementação de 

práticas interdisciplinares é a falta de tempo para pesquisas e para se reunir com outros 

professores, falta de recursos e conhecimento, falta de colaboração entre o corpo docente e 

problemas com a instituição de ensino.  

Dessa forma, oferecemos um material completo visando facilitar a implementação de 

atividades que podem ser incorporadas ao Projeto Político Pedagógico (PPP) da instituição. 

Esse material oferece uma alternativa tanto para o problema da falta de tempo criativo como o 

atendimento às múltiplas habilidades contidas em uma sala de aula, possibilitando uma 

adequação às orientações contidas na BNCC.  

O objeto de estudo escolhido foi o Ensino de Evolução Humana. Nossa escolha foi 

motivada pela escassez de informações que os materiais didáticos atuais apresentam e a 

necessidade de se conhecer a origem e desenvolvimento de nossa própria espécie. Paesi 

(2018) aponta em seu artigo que, apesar dos livros didáticos apresentarem esse tema, 
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geralmente estão associados a outros assuntos entrando apenas como uma complementação, 

além disso, em sua maioria, é apresentado somente nos capítulos finais, o que faz com que 

muitos professores justifiquem a não apresentação do tema por falta de tempo ou até mesmo 

para não gerar polêmica em sala de aula.  

Espera-se que, através das atividades que serão propostas, seja possível o 

aprofundamento no tema de forma multidisciplinar, onde as competências das disciplinas 

sejam aplicadas em cada etapa em busca da resolução dos problemas. As etapas simulam o 

cotidiano de quem pratica a investigação utilizada na busca pelas pistas deixadas por nossos 

ancestrais, com o objetivo de responder à questão “Quem são e o que aconteceu com a 

diversidade das espécies de hominídeos?”. Dessa forma, busca-se expandir o conhecimento 

concentrado em nichos, para o conhecimento comum entre os estudantes, sendo mais uma 

ferramenta integradora para a compreensão de processos naturais, origem e dispersão da 

espécie humana que contribuem para o autoconhecimento.  

 

5. OBJETIVOS 

 

5.1 Objetivo Geral 

 

Propor um material flexível, com possibilidade de uso em diferentes áreas de 

conhecimento, de forma integrada e abrangente, para ser incorporada à rotina escolar como 

forma de facilitar a implementação de novas práticas pedagógicas e formação continuada do 

corpo docente. 

 

5.2 Objetivos Específicos 

 

1. Apresentar ferramenta baseada nos novos paradigmas da educação; 

2. Propor estratégia pedagógica capaz de proporcionar uma relação professor/aluno 

com igualdade de voz; 

3. Desenvolver material com flexibilidade de aplicação baseada na teoria das 

Inteligências Múltiplas, proposta por Gardner (1983), no contexto em que estiver 

inserido; 
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4. Desenvolver estratégia facilitadora de integração dos projetos pedagógicos com a 

formação continuada dos professores; 

5. Propor material onde seja possível compreender o mundo que nos cerca, entre eles 

o da nossa própria história como espécie (MORIN, 2000). 

 

 

6. ETAPAS PARA O DESENVOLVIMENTO DO PRODUTO 

 

Este trabalho, de natureza explicativa e caráter pedagógico, é composto por um 

Manual de Sequência Didática (A1) composto de etapas investigativas para a resolução de 

uma situação-problema (Quem são e o que aconteceu com a diversidade das espécies de 

hominídeos?), nesse caso, procurando pistas do passado de nossa espécie. A SD girará em 

torno de um modelo didático que simula algumas etapas de redescoberta de fósseis de 

hominídeos. Os modelos didáticos são baseados nos fósseis dos esqueletos humanos, ou 

fragmentos deste, encontrados nos sítios arqueológicos espalhados mundo afora, 

especialmente no continente africano. O público-alvo são estudantes a partir dos anos finais 

do Ensino Fundamental até a etapa do Ensino Médio.  

Neste trabalho serão utilizados materiais desde atlas geográficos até modelos didáticos 

para que os processos de busca por respostas sejam realizados. Essa mescla tende a 

proporcionar um maior entendimento do que é necessário para que se chegue aos conceitos 

que conhecemos como informação científica.  

O método científico na escola pode proporcionar uma construção do saber de forma 

mais autônoma e por fim desenvolver a criticidade e confiança dos estudantes em responder a 

problemas e situações cotidianas e, principalmente, descobrir que ainda existem muitas 

perguntas a serem respondidas, que a ciência não é algo pronto e acabado (FONSECA, 2008). 

Os modelos didáticos aqui propostos possuem caráter espontaneísta (JUNIOR & 

MARCONDES, 2010) e devem ser aplicados na seguinte sequência: (a) entrega de caixas 

contendo modelos de fósseis; (b) investigação e organização das informações obtidas nas 

caixas e fichas para formulação de problemas e resultados; (c) apresentação de um vídeo 

sobre evolução em um contexto geral; (d) apresentação dos resultados da pesquisa através de 

comunicação por diversos veículos físicos e digitais; (e) análise das produções dos grupos 
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para avaliação dos participantes; (f) análise dos questionários das avaliações das etapas da 

SD. 

O método da SD, com os princípios discutidos por Motokani (2015), podem ser 

aplicados em diversas unidades didáticas. O conceito de SD pode ser, de um modo geral, 

considerado como um conjunto de atividades ordenadas, estruturadas e articuladas para a 

realização de objetivos educacionais, onde os fins são conhecidos pelos professores como 

pelos alunos (ZABALA, 1998). As SD serão utilizadas como ferramentas para a coleta de 

dados nas investigações em educação científica com o intuito de criar condições favoráveis 

para os alunos se apropriarem de ferramentas culturais próprias da comunidade científica 

(ALMOULOUD; COUTINHO, 2008). 

 As etapas da SD são moldadas pelas Competências Gerais da BNCC, que apresenta 

uma interface com o conceitos das soft skills e teoria das Inteligências Múltiplas. Morais 

(2020) apontou a necessidade de algumas intervenções voltadas para a formação integral do 

indivíduo e isso se intensificou no período da pandemia do vírus COVID-192. Uma de suas 

proposições foi “apoio de material estruturado” e “conteúdo esquematizado para a construção 

das aulas”. Desta forma, ele conclui que é possível gerar motivação e propiciar um ambiente 

de aprendizagem atualizado. 

Buscando seguir o paralelo da BNCC com o conceito das Soft Skills, este trabalho 

apresenta uma variedade de funções, onde será possível o participante se desenvolver em sua 

habilidade mais evidente ou desenvolver uma outra que sinta vontade. As Competências 

Gerais da BNCC são apresentadas em 10 conceitos que necessitam ser desenvolvidos no 

processo de ensino-aprendizagem como apresentadas na Figura 1.  

 

 
2 A COVID-19 é a doença causada por um novo coronavírus denominado SARS-CoV-2. A Organização 

Mundial da Saúde (OMS) tomou conhecimento deste novo vírus em 31 de dezembro de 2019, após receber a 

notificação de um grupo de casos de “pneumonia viral” em Wuhan, na República Popular d a China  (OPAS, 

2021). 
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Além do Manual da SD, elaboramos um livro paradidático que será disponibilizado 

em formato e-book intitulado “Descobrindo o Mundo com Olívia: tudo muda o tempo todo” 

(A2) que traz diálogos a personagem Olívia e seu avô, que é um médico aposentado e muito 

culto, chamado de vô Tonho por sua neta, uma menina muito curiosa e perspicaz, a 

personagem principal do livro.   

Ao final, o conjunto de informações adquiridas no processo devem ser avaliadas, 

analisadas e sistematizadas pelos alunos em um processo mediado pelo professor. Sua 

organização é complexa, pois sua sequência, apesar de ser previamente planejada, será 

replanejada de acordo com a necessidade identificada na avaliação das etapas. Uma SD 

apresenta um período mais extenso que apenas uma aula, e seu sequenciamento deverá estar 

ligado ao passo anterior para que haja uma construção de um determinado conhecimento, todo 

o seu desenrolar, girará em torno de uma problematização discutida e apresentada pelos 

alunos junto com o professor mediador, desta forma será possível trabalhar com conteúdo de 

 

Fonte: BNCC Glossário Digital. Disponível em: http://glossario-digital-bncc-00-

c8118adcf4fcd.webflow.io/estrutura-bncc. Acesso em: 09 de abr. de 2022. 

Figura 1 – Competências Gerais da BNCC 
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naturezas disciplinares distintas em uma só linha de raciocínio (GIORDAN; GUIMARÃES; 

MASSI, 2011; GUIMARÃES; GIORDAN, 2013). 

 

6.1 Notas sobre Evolução 

 

 

A temática Evolução vem sendo analisada e discutida ao longo de séculos. Podemos 

citar como significado desta palavra a “transformação e mudança contínua, lenta e gradual 

em que certas características ou estados mais simples tornam-se mais complexos, mais 

desenvolvidos e aperfeiçoados; desenvolvimento, progresso”, outro significado também foi 

descrito como “teoria evolucionista biológica de Charles Darwin, naturalista inglês (1809-

1882), que admite a transformação progressiva das espécies por mutação ou seleção natural; 

darwinismo.” (MICHAELIS, 2023).  

Dentro de seus aspectos, podemos estudá-la, vivenciá-la e até mesmo investigá-la, 

entretanto, seus processos são lentos e graduais, sendo, em alguns deles, necessárias dezenas 

de gerações de vida humana para compreendê-la. Cheikh Anta Diop, responsável pelas ideias 

do princípio da Afrocentricidade3 (DIOP, C. A., apud GAIA, R.S.P; SCORSOLINI-COMIN, 

F. A, 2020), investigou fragmentos de fósseis dispostos sob o solo africano e seguiu as pistas, 

montando assim, um quebra-cabeça até hoje incompleto, dada a complexidade de localização 

de novos sítios arqueológicos relevantes na temática humana.  

Com as informações geradas, as rotas das migrações humanas foram se materializando 

e se confirmando com análises multidisciplinares. Hipóteses sobre as rotas migratórias, que 

nos levaram a ser um ser vivo cosmopolita, assim como os animais, plantas e micro-

organismos de nossa convivência, ainda são repensadas e reanalisadas atualmente, estas rotas 

definem nossa primeira origem e a tudo o que está a nós conectado, dando a possibilidade de 

ampliação das informações que compõem a nossa história. 

 

7. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

  

 
3 Princípio que afirma que a humanidade teve sua origem na África, portanto, somos todos africanos.  
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7.1 Materiais  

 

Os materiais aqui indicados podem ser substituídos por outros da mesma natureza de 

preferência do professor. O critério para a escolha foi a qualidade visual, contemporaneidade 

e acessibilidade.  

 

7.1.1 Modelos Didáticos 

 

O modelo didático dos fósseis é o ponto principal da atividade, pois será o objeto de 

pesquisa e estudo durante as etapas. Os modelos foram feitos manualmente em massa de 

porcelana fria e as peças são correspondentes aos fósseis encontrados pelas equipes d e 

escavação mundo afora. Os modelos representarão as seguintes espécies: Australopithecus 

afarensis (Figura 2), Australopithecus africanus (Figura 3), Homo habilis (Figura 4), Homo 

georgicus (Figura 5), Homo ergaster (Figura 6), Homo erectus (Figura 7), Homo 

heidelbergensis (Figura 8), Homo neanderthalensis (Figura 9) e o Homo sapiens (Figura 

10). Buscou-se modelar cada uma das peças de acordo com os modelos paleartísticos do livro 

Evolution: The Human Story (ROBERTS, 2011). Os modelos prontos são incrustados no 

bloco de escavação durante o processo de secagem em molde (Figuras 11, 12 e 13). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Figura 2 – Modelo dos fósseis do 

hominídeo A. africanus. 
Figura 3 – Modelo dos fósseis do 

hominídeo A. afarensis. 
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Figura 4 – Modelo dos fósseis do 

hominídeo H. habilis. 

 

Figura 5 – Modelo dos fósseis do 

hominídeo H. georgicus. 

 

Figura 6 – Modelo dos fósseis do 

hominídeo H. ergaster. 

 

Figura 7 – Modelo dos fósseis do 

hominídeo H. erectus. 
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Figura 8 – Modelo dos fósseis 

do hominídeo H. 

heildelbergensis. 

 

Figura 9 – Modelo dos fósseis do 

hominídeo H. neanderthalensis. 

 

Figura 10 – Modelo dos fósseis 

do hominídeo H. sapiens. 

 

Figura 11 – Colocando o modelo no molde. 
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 Todo o detalhamento do preparo dos blocos para escavação está descrito no Manual da 

SD com todas as proporções que devem ser usadas. Os modelos podem ser substituídos por 

outros objetos de estudo como, por exemplo, plantas, rochas e outros animais. Amaral (2011, 

p. 7) define modelos didáticos como “um objeto modelado que incorpora a representação 

interpretativa, tridimensional, em escala, de um objeto, espécime natural ou teoria, como o 

objetivo de simular, demonstrar/mostrar, exemplificar ou postular uma situação real”. Os 

modelos didáticos apresentados são de natureza espontaneísta, ou seja, aquele que possibilita 

o desenvolvimento de habilidades e competências, a fim de proporcionar uma participação 

ativa durante seus processos de aplicação (JUNIOR & MARCONDES, 2010, p. 103). 

 

7.1.2 Caixas com blocos de escavação  

 

As caixas das Figuras 14, 15 e 16 foram feitas de cores variadas para diferenciar o 

conteúdo sem que esteja identificado diretamente. Somente o professor terá previamente o 

conhecimento do conteúdo dos blocos (Figuras 17 e 18) que foram por ele mesmo 

Figura 13 – Cobrindo o modelo  

 

Figura 12 – Modelo totalmente 

coberto 
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selecionado. As caixas devem ser distribuídas de acordo com sorteio das coordenadas 

geográficas. 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 14 - Caixas prontas 

 

Figura 16 - Caixas identificadas 

 

Figura 15 - Caixa com o bloco dentro 
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É nesta etapa que o conceito de redescoberta assume o protagonismo e as inteligências 

visual/espacial, corporal/cinestésica, interpessoal e naturalista, propostas por Gardner, são 

evidenciadas através da manipulação do material.  

7.1.3 Coordenadas Geográficas e Ferramentas Google 

 

As coordenadas geográficas foram organizadas em pequenos rolinhos de papel que 

serão sorteados em pequenas garrafinhas numeradas com tampa de cortiça (Figura 19) 

retratando uma pista a ser seguida. No Manual seguem os modelos das coordenadas (Figura 

20) para que o professor somente recorte em pequenos papéis para montagem das garrafinhas. 

Cada número corresponde a uma caixa a ser escavada. Após o sorteio das coordenadas, os 

participantes devem receber a caixa para a escavação e busca do local através dos materiais de 

pesquisa disponíveis (Atlas, Google Maps e/ou Earth). 

Figura 18 - Escavando o bloco 

 

Figura 17 - Réplica do fóssil 

encontrado 
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Nesta etapa a investigação é a protagonista e através de sua ação é possível evidenciar 

as inteligências corporal/cinestésica, lógico/matemática e intrapessoal. As coordenadas 

geográficas foram geradas a partir de buscas no Google Earth4 (Figura 21) indicando o nome 

dos sítios arqueológicos que fazem parte deste trabalho.  

 

 
4 Google Earth: é um programa disponibilizado gratuitamente na Internet pela empresa multinacional da Google, 

cuja função é mostrar simbolicamente o planeta Terra em forma tridimensional (CORREA, FERNANDES & 

PAINE, 2010). 

Figura 19 - Garrafinha com coordenada geográfica 

 

Figura 20 - Modelo de coordenada 
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As coordenadas geradas pelo Google Earth passaram por seguidas verificações, onde, 

alunos e professores voluntários buscaram as coordenadas, sem nenhuma informação prévia e 

todos encontraram os mesmos locais. 

Como recurso geotecnológico utilizaremos algumas ferramentas Google Earth. As 

ferramentas devem ser utilizadas através de smartphones, computadores e tablets com rede de 

internet disponibilizada pela instituição de ensino. Além da localização, os estudantes também 

poderão utilizar a busca para pesquisar quaisquer questionamentos que surgirem. 

Correa, Fernandes e Paine (2010) apontam esta ferramenta como uma das mais 

populares entre os alunos e ressaltam a importância dessas ferramentas para que se tenha um 

processo de ensino-aprendizagem mais dinâmico, além de proporcionar a inclusão digital. Da 

Silva e Carneiro (2012) consideram que o Google Earth contribui para uma formação mais 

abrangente, pois através dessa ferramenta é possível criar-se um contexto em que ciência e 

tecnologia possibilitem uma reflexão social.  

A interação com a ferramenta possibilita que o participante protagonize uma 

investigação que irá oferecer a condição para o grupo seguir adiante nas etapas tornando, 

assim, seus ofícios mais significativos. Seu uso na educação capacita o participante a extrair 

dados em diferentes escalas para contribuir na construção de hipóteses reais com as 

Figura 21 - Busca no Google Earth 

 

Fonte: Google Earth. Data da imagem: 31 de jan. 2021. 
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informações coletadas no mapa, entretanto, vale ressaltar a importância do seu uso dentro de 

um contexto pré-estabelecido pelo professor através de um planejamento (EVANGELISTA, 

ROCHA & SILVA, 2017).  

 

7.1.4 Mapa-múndi e Atlas 

 

Para registro dos locais encontrados, foi feito um Mapa-múndi de 1,70x0,85m em 

adesivo laminado fixado em um banner dobrável para melhor mobilidade, de forma que o 

mapa possa ser facilmente enrolado e transportado. Este mapa deve estar fixado na parede e 

em local comum a todos os grupos. Seu uso será coletivo e simultâneo. A laminação na 

superfície do mapa facilita a colagem e a retirada de adesivos que podem, ser utilizados na 

etapa de marcação dos sítios e rotas de migração. A cada local encontrado, uma marcação 

deve ser feita em cima da região, de acordo com o número ou cor da caixa, para que possa ser 

traçado um panorama final após todos terem completado as suas localizações. Estas 

marcações devem ser feitas após o recebimento das Fichas de informação que irão confirmar 

a localização correta dos grupos.  

Alguns Atlas também fazem parte do material disponível para pesquisa e investigação. 

Os exemplares foram escolhidos sob o critério de completude e ilustração, sendo os mais 

completos e com as ilustrações mais originais e confiáveis selecionados. A busca se deu pelo 

canal de compras e-commerce e livraria física. Seguem informações sobre os exemplares 

escolhidos: 

a) Atlas Geográfico Mundial: versão essencial, versão brasileira dos autores Antônio 

José Teixeira Guerra, Heinrich Hasenack e Adalberto Scortegagna, da editora 

Fundamentos. Este atlas apresenta uma abordagem inicial sobre conceitos geográficos, 

explicação sobre os diferentes tipos de mapas e ilustrações de problemas ambientais 

causados pelas mudanças climáticas. Em seu conteúdo principal, que são os mapas, 

São apresentadas paisagens e imagens de satélites demonstrando uma visão real nos 

continentes. Por fim apresenta-se um índice de algumas localidades com suas 

coordenadas em latitude e longitude com instruções de leitura dessas informações. 
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b) Atlas Geográfico das autoras Vera Lúcia de Moraes Caldini e Leda Ísola em sua 4ª 

edição pela editora Saraiva. Este atlas se inicia com conteúdos relacionados a 

astronomia, idade da Terra, evolução e geologia. O atlas apresenta uma breve história 

da cartografia e a evolução dos mapas seguido de uma explicação de termos e leitura 

cartográfica. Em seu conteúdo principal, esse exemplar apresenta menor quantidade de 

textos e maior detalhamento dos mapas, com muitas informações socioeconômicas por 

legendas. Por fim apresenta diversas tabelas com informações gerais comparativas do 

mundo inteiro sobre diversos temas.  

 

c) Mapas: Uma viagem deslumbrante pelas terras, mares e culturas do mundo na 

versão brasileira pelos autores Aleksandra Mizielinska e Daniel Mizielinski da editora 

WMF Martins Fontes. Este livro de mapas possui um alto apelo visual, onde seus 

mapas são todos ilustrados de forma animada com desenhos das principais 

características de cada país apresentado. Possui muitas cores, linguagem curta e 

simplificada. Sua principal característica é a riqueza de detalhes representadas por 

desenhos em um belo infográfico. 

Não há uma obrigatoriedade de a escolha do material ser a mesma que a indicada aqui, 

o que importa é que essa variedade de ferramentas tenha boa qualidade para que seja atrativa 

aos participantes. 

A cartografia, considerada como uma linguagem por Denis Richter (2017) em artigo, 

sempre esteve envolvida com avanços científicos na história da humanidade. Podemos 

encontrar a cartografia nos mais diversos campos como, por exemplo, em filmes como o 

mapa que levará ao tesouro, em livros religiosos contando sobre as migrações e delimitações 

de territórios que ocorreram na época, ou em jogos de tabuleiro simulando uma conquista 

territorial. Papavero, Teixeira e Prado (2013, p. 414-416) abordam em seu livro “História da 

Biogeografia: do Gênesis à primeira metade do século XIX” a influência da cartografia na 

Teoria da Evolução das Espécies, de Chales Robert Darwin. Ele baseava suas conclusões, que 

vieram mudar os paradigmas da época, na observação do parentesco entre os habitantes de 

algumas regiões separadas entre si, analisando geograficamente a formação de continentes e 

mares. 

Portanto, esta etapa, investigativa e exploratória, foi considerada a evidência das 

inteligências linguística/verbal, visual/espacial, interpessoal, intrapessoal e naturalista. 
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7.1.5 Fichas de informação 

 

 

Posterior as etapas de escavação e análise fictícia do que foi encontrado, as fichas, que 

contém informações mais detalhadas sobre as espécies (Figura 22), devem ser entregues aos 

participantes para que iniciem (1) o reconhecimento das espécies; (2) criação de hipóteses 

sobre origem e extinção; (3) análise da posição geográfica de cada espécie encontrada; (4) 

análise das possíveis rotas de migração. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nesta etapa, a prática da contextualização garante o exercício do pensamento crítico e 

científico, na qual os participantes enfrentarão o desafio de buscar informações que 

concretizem suas hipóteses. É importante que esta etapa seja monitorada em relação as fontes 

de informação que serão acessadas pelos participantes. Durante a pesquisa sobre os aspectos 

culturais, geográficos, biológicos, sociais, dentre outros, é possível dar espaço as inteligências 

lógico/matemática, visual/espacial, corporal/cinestésica, musical, interpessoal, intrapessoal e 

naturalista para que se alcance o objetivo de redescobrir um fato científico. 

Figura 22 - Ficha de informação 
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 As informações das fichas foram extraídas de duas fontes principais, o livro já citado 

anteriormente “Evolution: The Human Story”, de autoria da Dra. Alice Roberts e o livro 

“Assim Caminhou a Humanidade”, de autoria do Professor do Departamento de Genética e 

Biologia Evolutiva do Instituto de Biociências da Universidade de São Paulo – USP, Walter 

Neves, do Doutorando do Instituto de Ciências Biomédicas da USP, Miguel José Rangel 

Junior e do Professor Doutor no Departamento de Genética e Biologia Evolutiva no Instituto 

de Biociências da USP, Rui Murrieta (2015). 

 

7.1.6 Diários de campo e Equipamentos de Segurança Individual 

 

Como parte do material, os Diários de Campo e os Equipamentos de Proteção 

Individual (EPI) (Figura 23) devem ser distribuídos a cada um dos participantes para que 

façam seus registros pessoais e estejam protegidos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Este pode ser considerado o ponto que exigirá maior atenção do professor, pois 

precisará garantir que todos estejam utilizando estes equipamentos de forma adequada. Todas 

as etapas anteriores a esta geraram rastros de pesquisa, levantamento, comprovação ou 

refutação de hipóteses. Todas as anotações são importantes, pois toda a ação do grupo, será a 

fonte dos resultados da pesquisa realizada, desta forma, se iniciará a etapa da divulgação. Os 

Figura 23 - Diário de Campo e EPI 
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óculos de proteção e a máscara devem ser usados para evitar o contato do substrato dos blocos 

com os olhos e a boca e de ser inalado. 

Nesta etapa todas as múltiplas inteligências são exploradas, pois se trata de registros 

pessoais sobre as ações coletivas, que foram construídas utilizando todos os recursos 

disponíveis para a resolução de um problema. 

 

7.1.7 Material Complementar 

 

E-book: Foi elaborado um e-book como material complementar a ser utilizado como 

reforço ao tema proposto. Este e-book, planejado e realizado no âmbito desta dissertação, 

trata de assuntos correlatos, mas que reforçam conceitos adquiridos em sala de aula. 

Este livro paradidático foi pensado compreendendo que o fazer educacional sem pre 

foi um desafio para todos os professores, especialmente quando se trata de discutir 

assuntos complexos, como a evolução dos seres vivos, incluindo a evolução dos 

humanos, um conceito de difícil assimilação, até por conta da existência de 

resistências devido as ideias com referencial religioso, como a criacionista. Sua 

aplicação se dá de forma interdisciplinar, onde, não somente os professores da área 

de Linguagens poderá explorar, mas também os das áreas de Ciências da Natureza  e 

Ciências Humanas (ARAGÃO & MASUDA 2023, p. 4).  

Este livro passou por processo de verificação de texto, conceito e conteúdo, onde, (1) a 

primeira revisão de texto foi realizada por professora voluntária da Educação Básica; (2) a 

revisão do conceito foi realizada por professora voluntária, do Ensino Superior, do Instituto de 

Bioquímica Médica Leopoldo de Meis da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) e 

(3) a revisão do conteúdo por professor voluntário do Ensino Superior, do Instituto de 

Biologia da UFRJ.  

As ilustrações foram feitas por duas colaboradoras. As que compõem o interior do 

livro foram feitas por uma professora da Educação Básica da disciplina de Artes Visuais e a 

capa por uma acadêmica do Instituto de Biofísica Carlos Chagas da UFRJ. Todos os 

colaboradores estão devidamente indicados no livro. 
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A capa do livro foi projetada de forma autoral, com o intuito de atrair o interesse do 

leitor e expressar os pontos que serão abordados no texto. Considera-se autoral o estilo que 

não segue um gênero predeterminado, e sim, a expressão artística própria do ilustrador 

(ARAÚJO JÚNIOR, 2021, p. 23). Costa (2010) aponta que:  

Sobretudo nas capas, as ilustrações possuem o estimado papel de ser o primeiro 

contato com o leitor e precisam ser pensadas como instrumentos de comunicação em 

vez de elementos meramente decorativos (p. 168). 

 Portanto, buscamos ser coerentes onde unimos os seguintes pontos que compõem a 

capa: 

a) Silhueta do mapa-múndi de forma simplificada onde há uma conexão com a 

palavra “mundo” contida no título; 

b) A personagem de Olívia caracterizada com as vestimentas que utilizou em sua 

viagem à África; 

c) Uma lupa na mão da personagem indicando a busca por “pistas” que a levarão às 

descobertas; 

d) A marca de diferentes fósseis retratados no livro como, por exemplo, pegadas de 

dinossauros e humanos; 

e) Evidência do continente africano como ponto inicial. 

Este se trata de um livro ilustrado, ou seja, as imagens e o texto possuem a mesma 

força explicativa (ARAÚJO JÚNIOR, 2021, p. 17), entretanto, em alguns trechos, o texto 

cumpre a explicação independente da imagem. As imagens são de natureza didática, e 

auxiliam o professor a proporcionar ao aluno melhor compreensão do conteúdo (CASTAGINI 

& BALVEDI, 2010).  

Laguna (2012) diz que:  

Os livros paradidáticos atendem à Literatura e a todas as outras disciplinas, 

procurando ajudar professores e enriquecer a vida do aluno. Com visual e temas 

adequados, esses livros procuram despertar o hábito da leitura e levantar 

questionamentos que antes ficavam à margem da vida escolar, objetivando 

complementar informações de maneira leve e ágil (p. 48). 

O autor ainda aponta a importância do compromisso do professor na formação do 

aluno-leitor: 
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E tudo isto está nas mãos do professor. A literatura apresenta um papel político 

amplo, pois várias ideologia s podem coexistir na história através da vida de 

diferentes personagens. Ela deixa de ser apenas um sinal de erudição, para contribuir 

para a formação do pensamento crítico e atuar como instrumento de  reflexã o , um a  

vez que pode questionar, através de sua linguagem a hegemonia do discurso oficial e  

o consenso estabelecido pela ideologia dominante. É a arte de inventar, de fingir, de 

enganar e, ao mesmo tempo, mostrar o engano (p. 50). 

Com a inclusão do livro paradidático neste trabalho espera-se abranger e desenvolver 

características linguística/verbal, através do exercício da leitura, visual, espacial, através das 

ilustrações e intrapessoal, através da reflexão sobre o que é lido. 

Vídeo: Será também disponibilizado aos participantes, um vídeo intitulado “Uma 

História do Planeta: tudo muda o tempo todo” (GOMES & MASUDA, 2017) que é produto 

do Mestrado Profissional em Educação, Gestão e Educação em Biociências, do Instituto de 

Bioquímica Médica Leopoldo de Meis, da UFRJ, com o intuito de aumentar a curiosidade dos 

participantes em relação ao tema que será desenvolvido. 

Os recursos audiovisuais na educação podem ser usados com diferentes 

funcionalidades. Rosa (2000) acredita que é possível melhorar as atividades no Ensino de 

Ciências através desses recursos. Essas funcionalidades seriam (1) a motivação, a fim de 

“quebrar” a rotina escolar; (2) demonstração de eventos e efeitos que não podem ser vistos ou 

facilmente observados; (3) organizador prévio que servirá como ponte conceitual para que se 

assimile a aprendizagem de forma significativa; (4) instrumento para a Diferenciação 

Progressiva onde um conceito geral é apresentado antes para que se trabalhe questões 

específicas; (5) instrumento para a Reconciliação Integrativa para a provocação da 

comparação de instâncias particulares; (6) instrumento de apoio à exposição do Professor; (7) 

e Simulação de modelos da realidade. Vale ressaltar que as funcionalidades 3, 4 e 5 estão 

diretamente associadas a teoria de Ausubel (1980; MOREIRA & MASINI 2006, p.30 apud 

SOUSA et al, 2018).   

Com este recurso é possível trabalhar as habilidades associadas a inteligência 

visual/espacial, musical e interpessoal. 
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7.2 Avaliação e apresentação dos resultados  

 

Após todo o processo de investigação e redescoberta é necessário que todas as etapas e 

produções de conhecimento sejam organizadas e avaliadas. Neste momento, as reuniões entre 

os grupos devem objetivar a elaboração de uma forma de divulgação dos resultados.  

Este espaço deve ser livre e não há uma forma fixa que deve ser feita. Os participantes 

podem estruturar Feiras de Ciências presenciais, criação de blogs, vídeos, livros, gibis, 

ilustrações, músicas e até mesmo artigos dentro dos padrões acadêmicos para publicação. Os 

participantes, de forma individual, devem uni-las em portifólio, como é sugerido por Ribeiro 

et al (2020) em seu artigo sobre a produção de um portifólio digital de um clube de Ciências 

no qual os participantes, chamados pelos autores de clubistas, trabalhavam as 10 

competências propostas pela BNCC através da produção do material que, ao fim, serviram de 

material avaliativo para o professor. 

 

 

8. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A proposta aqui apresentada mostra todo o material produzido para a execução das 

atividades propostas, no entanto, devido à pandemia do Coronavírus (COVID-19), as 

atividades tiveram de ser suspensas e o trabalho foi reestruturado. Por conta disso, foram 

apresentados os materiais produzidos para a realização das atividades em forma de um 

Manual, como a produção do material didático a ser utilizado nas aulas, a reprodução em 

escala menor dos ossos de nove hominídeos que deram origem à nossa espécie o Homo 

sapiens,  encontrados em seus respectivos sítios arqueológicos; e finalmente a produção de E-

book com função complementar onde os dados originais, apresentados por simulação de uma 

redescoberta e que originaram uma discussão em sala de aula com todos os alunos,  pudessem 

ser ampliados em torno deste núcleo inicial de discussão. Assim, de forma complementar está 

sendo proposta a leitura do E-book, que será disponibilizado gratuitamente aos alunos, assim 

como a apresentação de vídeo de interesse sobre este mesmo assunto.  
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Faz parte da estratégia de apresentação destas atividades, que todos os participantes se 

sintam afetivamente acolhidos, em torno da proposta. Os aspectos afetivos são fatores 

essenciais para o sucesso do curso.  Shulman (1987), elaborou o conceito de PCK 

(Pedagogical Content Knowledge) que foi definido como a amálgama do conteúdo e da 

pedagogia, que ocorre unicamente com o professor no seu entendimento profissional. Em 

2007, Zembylas adicionou o conceito de “Emotional ecology”, que se define como o 

conhecimento do professor como uma forma de conhecimento ecológico.  Ecológico porque 

se trata de um sistema no qual coexistem muitas fontes e muitas formas como o conhecimento 

do conteúdo, o conhecimento pedagógico, o conhecimento curricular, o conhecimento dos 

aprendizes, o conhecimento emocional, os valores educacionais, os objetivos e assim por 

diante, tal que ficam mantidas sob relações simbióticas. O conhecimento emocional permite 

que o professor conecte o conteúdo, com os estudantes e com o desenvolvimento curricular, 

produzindo a amálgama do PCK. A construção coletiva de conhecimentos e consensos fazem 

parte dos objetivos desta proposta. 

Enquanto Shulman enfatiza o papel da amálgama entre o conhecimento do conteúdo e 

da pedagogia, Zembylas adiciona o conceito de "Emotional ecology", que inclui não apenas o 

conhecimento emocional do professor, mas também outras formas de conhecimento ecológico 

que se mantêm em relação simbiótica. Ambos os autores argumentam que, para um ensino 

eficaz, os professores precisam ter um amplo conhecimento que transcenda o mero 

conhecimento do conteúdo, considerando também o conhecimento pedagógico, o 

conhecimento emocional e outras dimensões que influenciam o processo educativo. 

Devido à pandemia, as atividades não foram executadas. No entanto, espera-se que, 

uma vez aplicada esta prática pedagógica, os alunos consigam:  

1. Compreender as coordenadas geográficas e adquirir a capacidade de localizar os sítios 

arqueológicos no mapa-múndi; 

2. Compreender as técnicas de datação dos sítios arqueológicos; 

3. Associar as coordenadas geográficas com a datação dos sítios e avaliar seus 

significados; 

4.  Avaliar os dados, por conta própria, e tirar conclusões possíveis com base nas 

informações obtidas;  
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5. Concluir que, através da análise dos dados da datação dos sítios, os fósseis mais 

antigos estão na base do processo de evolução dos humanos, sendo eles os ancestrais 

dos humanos mais recentes; 

6. Criar em conjunto, um sistema de colaboração mútua que os ajudem a solucionar 

problemas comuns, graças às atividades intra e intergrupos; 

7. Compreender que as conclusões possíveis tiradas só farão sentido se estiverem 

refletindo a realidade dos fatos expostos   pelas informações obtidas durante o 

processo de investigação, e que não há espaço para devaneios fora da realidade desses 

fatos; 

8. Acompanhar as discussões em função da apresentação do assunto por múltiplas 

abordagens, como por investigação, atuação coletiva, atividade interpessoal, leitura de 

livros de apoio, vídeos etc., que possam atingir as diferentes tendencias existentes 

naquele grupo de alunos, previstas pela teoria das inteligências múltiplas. 

Em virtude destes aspectos aqui mencionados e discutidos, a formação continuada do 

professor se faz indispensável para que esteja atualizado e preparado para a formação integral 

de seus aprendizes. Portanto, tivemos o cuidado de preparar o material de forma ampla, onde 

o professor deverá se preparar de forma prévia para que possa ser elo de ligação em todas as 

lacunas que existem entre conhecimentos diversos.  

Os resultados das avaliações do Manual e materiais aqui propostos serão apresentados 

em artigo futuro como forma de validar esta estratégia pedagógica sequenciada. É importante 

que as instituições de ensino estejam abertas a reformulação ou atualização de seus Projetos 

Políticos Pedagógicos para que este tipo de proposta se torne o meio principal de como as 

habilidades e competências previstas na BNCC serão trabalhadas. Ainda há um hiato entre 

esta base e a forma como os conteúdos são trabalhados, pois a especialização é o meio que se 

faz atuante. 

Fica evidente a necessidade da valorização do trabalho do docente, para que o mesmo 

invista em sua formação continuada que é fundamental para que este tipo de mudança possa 

ocorrer em todo o cenário educacional. Assim como o tema escolhido para o trabalho, os 

paradigmas da educação passam por mudanças contínuas e a única forma de acompanhá-los, é 

estar em constante busca por conhecimentos e novas habilidades.  
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A 2 - LIVRO PARADIDÁTICO DESCOBRINDO O MUNDO COM OLÍVIA: 
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